

  [image: A Bíblia no Brasil Império, por Luiz Antonio Giraldi]




  Luiz Antonio Giraldi


  

  [image: ]




  A Bíblia no Brasil Império




  Como um livro proibido durante o Brasil Colônia tornou-se uma das obras mais lidas nos tempos do Império


  

  [image: ]


  

  Sociedade Bíblica do Brasil








  Missão da Sociedade Bíblica do Brasil:
Promover a difusão da Bíblia e sua mensagem como instrumento de transformação espiritual, de fortalecimento dos valores éticos e morais e de incentivo ao desenvolvimento humano, nos aspectos espiritual, educacional, cultural e social, em âmbito nacional.




  

      

    G433h




    Giraldi, Luiz Antonio
A Bíblia no Brasil Império – Como um livro proibido durante o Brasil Colônia tornou-se uma das obras mais lidas nos tempos do Império / Luiz Antonio Giraldi. Barueri, SP : Sociedade Bíblica do Brasil, 2012




        

          

            	ISBN:


            	978-85-311-1342-0 (formato ePub)


          




          

            	978-85-311-1474-8 (formato Mobi)


          


        




    Contém índices, cronologias, bibliografia e galeria de fotos.




    1. Bíblia Sagrada 2. A Bíblia no Brasil Colônia. 3. Colportores 4. A Bíblia no Brasil Império I. Título




    220.81


  




  O conteúdo do texto é de inteira responsabilidade do seu autor e não reflete, necessariamente, a posição da Sociedade Bíblica do Brasil, que publica a presente edição no intuito de servir o Senhor Jesus Cristo e ajudar o leitor a conhecer a história do Livro Sagrado no Brasil.


  

  A Bíblia no Brasil Império
© 2014 Sociedade Bíblica do Brasil
Av. Ceci, 706 – Tamboré
Barueri, SP – CEP 06460-120
Cx. Postal 330 – CEP 06453-970
Visite nosso site www.sbb.org.br
Todos os direitos reservados


  

  Projeto gráfico, revisão e edição:
Sociedade Bíblica do Brasil






  PREFÁCIO


  

  [image: ]




  A Bíblia é um livro que tem a sua história. Mas é, também, um livro que ajudou e ainda ajuda a fazer a história. Também a história do Brasil. Especialmente a partir do ano de 1808.




  Aquele ano marca a chegada de D. João VI ao Brasil. Teve início o Brasil Império, um período que durou até 1889, quando foi proclamada a República. Em geral, pouco sabemos a respeito daquele período de nossa história. Talvez até pensemos que a nossa história como Sociedade Bíblica começa numa época bem mais recente, no século 20. Entretanto, muito do que somos hoje é fruto do que aconteceu durante aquele período de 81 anos. Por isso, é com alegria que saudamos a publicação de “A Bíblia no Brasil Império”, da autoria de Luiz Antonio Giraldi.




  O reverendo Giraldi foi, durante décadas, Secretário-Geral da Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) e membro da Comissão de Tradução. Agora se revela um atento e meticuloso historiador. Giraldi traz informações inéditas, pois teve acesso, entre outras fontes, a atas e relatórios da Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira. Mas Giraldi ingressou na SBB como promotor de colportagem. Portanto, não é por acaso que o livro termina com uma história sobre um colportor e é dedicado “aos heroicos colportores bíblicos, pioneiros da obra bíblica no Brasil”.




  Na época do Brasil Império, tudo era mais lento e difícil. Não havia automóveis nem estradas asfaltadas, e não se imaginava que um dia seria possível viajar de avião. Além disso, de cada dez brasileiros, nove eram analfabetos. Os exemplares da Bíblia que os missionários traziam eram tachados de falsos, por não conterem todos os livros que constavam da edição católica da Bíblia e por que a tradução não havia sido feita da Vulgata, ainda que fosse a tradução do padre Antonio Pereira de Figueiredo. Quais seriam as possibilidades de distribuição da Bíblia num contexto daqueles? Era, sem dúvida, um grande desafio. Mas ele foi encarado, e pode-se dizer que, também neste caso, temos uma história com um final feliz, sob a bênção de Deus.




  Giraldi nos mostra que o trabalho era feito dentro das condições existentes. A distribuição ocorria em lotes de centenas ou, quando muito, alguns milhares de exemplares por ano. Eram números modestos, pelos padrões atuais. Pode-se dizer que a cada ano era distribuída uma Bíblia para um grupo de 280 brasileiros, quando hoje distribuímos uma Bíblia para cada grupo de 30 brasileiros.




  Apesar das dificuldades, a Bíblia foi difundida no tempo do Brasil Império graças à atuação de duas grandes Sociedades Bíblicas que se fizeram presentes no Brasil antes da fundação da SBB, em 1948: a Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira, fundada em 1804, e a Sociedade Bíblica Americana, fundada em 1816. Pouco, porém, teria sido possível realizar, sem o abnegado trabalho dos colportores ou vendedores de Bíblias de porta em porta. Esses colportores prepararam o caminho para a chegada dos missionários, mostrando, mais uma vez, que Bíblia e evangelização andam juntas.




  Tudo isso – e muito mais – é apresentado, com riqueza de detalhes, em “A Bíblia no Brasil Império”. A causa da Bíblia no Brasil – e no mundo – é devedora a Luiz Antonio Giraldi, por ter feito a pesquisa e por, agora, nos apresentar os resultados.




  Rev. Dr. Rudi Zimmer




  Diretor Executivo da Sociedade Bíblica do Brasil






  INTRODUÇÃO
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  Em 2008, quando foi publicado o livro História da Bíblia no Brasil, o Dr. Werner Kaschel, pastor batista e membro da Comissão de Tradução da Bíblia na Linguagem de Hoje, comentou comigo que havia gostado especialmente do capítulo A Bíblia no Brasil Império, e me sugeriu que escrevesse um livro sobre esse tema, pouco conhecido dos leitores brasileiros. Gostei da ideia e comecei a investigar o assunto. Fiz pesquisas nas fontes escritas e eletrônicas disponíveis, ouvi colegas e consultei arquivos das Sociedades Bíblicas. Comecei a escrever em 2009, e terminei o livro no primeiro semestre de 2011. Para a minha tristeza, quando a obra ficou pronta, meu querido amigo Werner já havia partido para a Eternidade.




  No início do Brasil Império, ninguém poderia imaginar que a distribuição da Bíblia no Brasil viesse a alcançar os patamares de hoje. São impressionantes os mais recentes relatórios da Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) sobre a distribuição de Escrituras no país e a produção de Bíblias para mais de 100 países. Em 2010, foram distribuídos no Brasil 5.922.041 exemplares da Bíblia, 674.355 Novos Testamentos, 1.760.914 Porções bíblicas e 225.933.245 Seleções bíblicas – uma distribuição de Escrituras superior à população brasileira e a maior já realizada por uma Sociedade Bíblica nacional. A Gráfica da Bíblia produz, atualmente, cerca de 700 mil Bíblias e Novos Testamentos por mês. Em junho de 2011, comemorou a produção de 100 milhões de Bíblias e Novos Testamentos durante os seus 16 anos de existência.




  Nos primeiros anos do Brasil Império, havia uma situação muito diferente da atual: a Bíblia era um livro praticamente desconhecido no país. Não existiam gráficas e os livros não podiam ser importados. Não havia liberdade religiosa e a Bíblia era um livro desprezado e indesejado em nosso país.




  A primeira tradução da Bíblia para a língua portuguesa foi feita somente em 1753, dois mil anos depois da primeira tradução da Bíblia, para a língua grega. O Brasil foi um dos últimos países da América Latina a receber as Escrituras Sagradas em seu próprio idioma. Isso só aconteceu em 1821, quando dez Bíblias na tradução de Almeida, publicadas pela Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira, foram enviadas por James Thompson, seu agente em Buenos Aires, Argentina, por meio de um capelão de navio, e chegaram às mãos de uma pessoa desconhecida na cidade de Salvador, Bahia.




  Durante todo o século XIX, as duas Sociedades Bíblicas que atuaram no Brasil, a Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira e a Sociedade Bíblica Americana, distribuíram, juntas, cerca de um milhão de Escrituras no Brasil. A quantidade de Bíblias, Testamentos e Porções bíblicas distribuídas durante todo o Brasil Império é equivalente ao que a SBB distribuiu em apenas dois meses em 2010.




  Por que a Bíblia somente foi traduzida para a língua portuguesa dois mil anos depois de ser traduzida para o grego? Por que ela levou mais de vinte séculos para chegar ao Brasil? Por que foi o Brasil uma das últimas nações da América Latina a receber as Escrituras Sagradas na língua do país? Por que, apesar disso, o Brasil é hoje um dos países que mais distribuem a Bíblia no mundo? São estas as perguntas que procuramos responder neste livro.




  A apuração dos fatos históricos revela que o que aconteceu com a Bíblia no Brasil, nos últimos dois séculos, foi um verdadeiro milagre. Para realizá-lo, Deus usou muitas pessoas. Primeiro os colportores, que saíram pelo Brasil afora levando as suas Bíblias e usando como meio de transporte mulas e carroças. Visitaram cidades, vilas e povoados, oferecendo a Bíblia de casa em casa, de mão e mão, pondo em risco a sua vida para levar as primeiras sementes do evangelho ao interior do país e abrir caminho para a chegada dos primeiros missionários. Depois foi a vez dos primeiros pastores, evangelistas, obreiros, semeadores, itinerantes e sócios evangelizadores, que prepararam o terreno e lançaram a semente para que Deus transformasse milhões de vidas através do poder de sua Palavra.




  Muitos colportores dedicaram toda a sua vida à missão de divulgar a Palavra de Deus escrita durante o Brasil Império. Outros trabalharam apenas alguns anos e tiveram de parar porque sua saúde não resistiu à rudeza do trabalho. Alguns faleceram durante ou após suas longas e cansativas jornadas. A maioria desses pioneiros atuou de maneira anônima, e seus nomes não podem ser identificados. Outros, ao contrário, se tornaram célebres nas regiões onde atuaram. Todos eles deram o melhor de si para tornar a Palavra de Deus conhecida do povo brasileiro e prestaram um grande serviço à Causa da Bíblia no Brasil.




  Com o propósito de resgatar a lembrança da obra pioneira dos colportores durante o Brasil Império, foram incluídos no apêndice deste livro os nomes de 83 colportores desse período, as províncias onde estiveram, o ano em que começaram a trabalhar e o nome dos seus patrocinadores. Estão ali registrados também o número de Escrituras distribuídas anualmente pelos colportores da Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira, de 1880 a 1897, e os nomes de 28 promotores de colportagem, ou seja, missionários e pastores que dirigiram grupos de colportores durante o Brasil Império.




  Ao escrever este livro, me preocupei unicamente em narrar os fatos como ocorreram, da maneira mais fiel possível, deixando a análise crítica a cargo do leitor. Embora muitas fontes consultadas na pesquisa sejam secundárias, procurei, sempre que possível, dar preferência às fontes primárias, tais como atas, cartas, diários e relatórios antigos. Para tanto, foi muito valioso o acervo da biblioteca do Museu da Bíblia, da Sociedade Bíblica do Brasil, em Barueri, São Paulo, que guarda documentos antigos da Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira (SBBE) e da Sociedade Bíblica Americana (SBA). A SBBE publicou, em 55 volumes, todas as suas atas e relatórios referentes ao período de 1804 a 1900. Foram também importantes na pesquisa os livros dos representantes e agentes das Sociedades Bíblicas escritos durante o Brasil Império: Reminiscências de Viagens e Permanência no Brasil, escrito por Daniel Parish Kidder (1845); O Brasil e os Brasileiros, de James Cooley Fletcher e Daniel Parish Kidder (1857); Diário de Simonton (1852–1866); e Reminiscências – 50 Anos no Brasil, de Hugh Clarence Tucker (1886–1933). E foram ainda muito úteis outros livros antigos e revistas, tais como: A Bíblia em Portugal, de G. L. Santos Ferreira (1906); Anais da 1ª Igreja Presbiteriana de São Paulo, de Vicente Themudo Lessa (1938); Lembranças do Passado, de João Gomes da Rocha (1941); e a revista A Bíblia no Brasil (1948–2011).




  Espero que este livro inspire você, caro leitor, a participar também da obra de divulgação da Bíblia no Brasil.




  Luiz Antonio Giraldi




  Barueri, julho de 2011
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  Na introdução do livro História da Bíblia no Brasil, eu disse que gostaria de homenagear oportunamente outros pioneiros da obra bíblica no Brasil. Faço isso agora, dedicando este livro ao saudoso companheiro Werner Kaschel, que trouxe uma enorme contribuição à tradução da Bíblia para a língua portuguesa, e com quem tive o privilégio de trabalhar durante 25 anos na Comissão de Tradução da Bíblia na Linguagem de Hoje. Dedico esta obra também aos heroicos colportores bíblicos, pioneiros da distribuição da Bíblia em nosso país.




  Agradeço pela importante ajuda na pesquisa sobre a Bíblia no Brasil Império ao Dr. Timóteo Cavaco, Secretário-Geral da Sociedade Bíblica de Portugal; ao Dr. Carlos Wesley e ao Dr. Ruy Carlos de Camargo Vieira, Diretores da SBB; ao Sr. Célio Emerique, Gerente da Gráfica da Bíblia; e ao Sr. Eduardo Kerr, Gerente de Desenvolvimento de Sistemas da SBB. Sou grato também ao Dr. Vilson Scholz, à minha esposa Selma Junia Vassão Giraldi e à minha filha Alice Helena Vassão Giraldi, que me ajudaram na revisão desta obra. E sinto-me honrado com o prefácio do Rev. Dr. Rudi Zimmer, Diretor Executivo da Sociedade Bíblica do Brasil.




  Luiz Antonio Giraldi






  1. PRIMEIRAS TRADUÇÕES DA BÍBLIA




  (1385–1790)




  
Septuaginta, a primeira tradução da Bíblia




  (285–246 a.C.)




  Os judeus viveram sob o domínio persa durante cerca de 200 anos, desde a época em que Ciro venceu os babilônios até Alexandre, o Grande, conquistar o Império Persa, em 332 a.C. Uma década depois, quando Alexandre morreu, a Palestina e o Egito passaram ao controle de um dos principais generais macedônios, Ptolomeu I. Ele foi sucedido, em 285 a.C., por seu filho, Ptolomeu II, que se revelou um ótimo governante e promoveu a educação e a cultura no Império. A cidade de Alexandria, situada no Egito, tornou-se então o principal centro cultural do mundo mediterrâneo e ficou famosa por sua grande biblioteca.




  Na época de Ptolomeu II, muitos judeus haviam deixado a Palestina para trabalhar e estudar em outros países, entre eles o Egito. Os judeus que viviam em Alexandria falavam o grego, recebiam a educação grega e haviam adotado muitos costumes gregos. Com o passar do tempo, esses judeus dispersos, conhecidos como “judeus da diáspora”, não conseguiam mais ler a Bíblia Hebraica e necessitavam que ela fosse traduzida para a língua grega. E essa tradução surgiu no terceiro século antes de Cristo com o nome de Septuaginta, a primeira tradução da Bíblia.




  A origem da Septuaginta, ou Setenta, é cercada de detalhes lendários e, ainda hoje, é discutida por historiadores que estudam o assunto. Uma carta de autoria de um estudioso judeu chamado Aristeias, que viveu no século II a.C., traz uma versão da história que explicaria a origem dessa tradução. Na carta destinada a seu irmão Filócrates, Aristeias afirma que Ptolomeu Filadelfo II, que reinou no Egito durante o período de 285 a 246 a.C., solicitou ao seu bibliotecário Demétrio que adquirisse uma cópia de cada livro existente no mundo para sua biblioteca em Alexandria. Depois de reunir 200.000 volumes, Demétrio apresentou ao rei um relatório de seu trabalho, destacando que esperava aumentar o número de livros da biblioteca para 500.000. Demétrio acrescentou que entre os livros que ainda faltavam, encontravam-se os livros da lei dos judeus, que mereciam ser traduzidos e incluídos na biblioteca real.




  Interessado em ter uma tradução dos livros judaicos, Ptolomeu Filadelfo II mandou uma carta a Eleasar, sumo sacerdote judeu em Jerusalém, pedindo que enviasse seus melhores tradutores para Alexandria, a fim de que fosse feita uma tradução da lei judaica (os cinco livros escritos por Moisés, chamados “Pentateuco”) para a língua grega. Eleasar enviou 72 tradutores (6 de cada uma das 12 tribos de Israel) que foram recebidos em Alexandria com festas e tratados como se fizessem parte da realeza. Em seguida, foram levados a um lugar tranquilo, situado em uma pequena ilha do mar Mediterrâneo, distante dois quilômetros do continente. Os 72 tradutores dividiram entre si a tarefa e se comunicaram durante o trabalho. A tradução foi terminada em 72 dias. Por isso, passou a ser chamada de Septuaginta, que quer dizer Setenta em grego. Quando a tradução da Bíblia Hebraica para o grego foi lida para um grupo de judeus que moravam em Alexandria, recebeu muitos elogios. Eles ficaram tão impressionados com a sua perfeição que ordenaram, conforme era seu costume, que uma maldição caísse sobre qualquer pessoa que ousasse alterá-la. O rei também apreciou muito a tradução e ficou impressionado com a sua mensagem. Depois de receberem presentes valiosos, os 72 tradutores voltaram para Jerusalém.




  Hoje, os estudiosos têm certeza apenas do lugar e da data aproximada dessa tradução do Pentateuco. Ela realmente foi feita em Alexandria, para a grande comunidade judaica que existia ali. A evidência disso é a língua em que está escrita, que é o tipo de grego que se falava nessa época em Alexandria. Quanto à data, o início da tradução não poderia ter sido antes de 285 a.C., ano do início do reinado de Ptolomeu Filadelfo II, e seu término não poderia ser depois de 246 a.C., ano do fim do seu reinado.




  A carta de Aristeias, porém, fala apenas da tradução do Pentateuco, e não de todo o Antigo Testamento (AT). Os livros restantes do AT foram traduzidos mais tarde pelos judeus e passaram a ser considerados parte da Septuaginta. Quando e onde esses outros livros da Bíblia Hebraica foram traduzidos para o grego, não se sabe exatamente. Alguns estudiosos creem que eles foram traduzidos na própria Alexandria, logo após a tradução do Pentateuco. Entretanto, não se tem notícia de que os judeus de Alexandria tivessem um cânone mais amplo do que a Bíblia Hebraica. Por isso, há especialistas que acreditam que eles foram traduzidos bem mais tarde, pouco antes do nascimento de Cristo.




  Até o século primeiro depois de Cristo, a Septuaginta foi considerada pelos judeus que viviam fora da Palestina uma tradução de grande autoridade. Os primeiros cristãos usaram a Septuaginta para evangelizar os povos que falavam o grego. Um fato importante comprova a aceitação da Septuaginta entre os primeiros cristãos: das 350 citações do Antigo Testamento no Novo Testamento, cerca de 300 foram extraídas da Septuaginta, e não do texto hebraico. Outra evidência de seu prestígio entre os primeiros cristãos é o fato de ter sido o texto base de traduções e edições da Bíblia feitas nos primeiros séculos da Era Cristã, como a Vetus Latina e a Héxapla de Orígenes.[1]




  Os primeiros livros da Bíblia em português




  (1279–1547)




  A primeira tradução de parte da Bíblia para o português que se tem notícia foi feita pelo rei D. Dinis I, o sexto rei de Portugal, conhecido como o rei Trovador ou o rei Lavrador, que viveu entre os anos 1261 e 1325 e reinou em Portugal de 1279 a 1325. Durante seu longo e próspero reinado, D. Dinis I se destacou pelas realizações nas áreas da agricultura, música e educação. Criou as feiras livres e promoveu a exportação de produtos agrícolas para os países vizinhos. Na região de Trás-os-Montes, adotou uma espécie de economia comunitária: certos utensílios e serviços passaram a ser comuns a todos, como o moinho para moer o trigo, o forno para assar o pão e a guarda do rebanho. Em 1290, D. Dinis I decretou o idioma português como a língua oficial em Portugal. Ele era poeta, incentivou a música no país e publicou os livros Trovas do Rei D. Dinis e Cancioneiros da Vaticana, que fizeram reviver o estilo trovadoresco entre os portugueses do seu tempo. Este último livro contém 138 composições de sua autoria. Uma importante iniciativa na área da educação durante seu reinado foi a criação em Lisboa, no ano de 1290, da Escola de Estudo Geral (universidade) para ensino das Artes, do Direito Civil, do Direito Canônico e da Medicina. O rei D. Dinis I mandou traduzir importantes obras para o idioma português e transformou sua corte num dos maiores centros literários da Península Ibérica. Uma de suas medidas inovadoras foi mandar traduzir, pela primeira vez, um livro da Bíblia para a língua portuguesa. O livro escolhido foi Gênesis, e foram traduzidos da Vulgata Latina os 20 primeiros capítulos.




  D. João I, o décimo rei de Portugal, que viveu de 1358 a 1433 e governou de 1385 a 1433, também empreendeu esforços para traduzir as Escrituras Sagradas. Traduziu para o português os quatro Evangelhos, Atos dos Apóstolos, as Cartas do apóstolo Paulo e o Livro de Salmos. E sua neta, a Infanta Dona Filipa de Coimbra, que viveu de 1437 a 1493, traduziu os quatro Evangelhos do francês para o português. Cronistas contemporâneos descrevem D. João I como um homem inteligente, bondoso e de personalidade agradável. Estudioso, ele recebeu ainda jovem o título de Grão Mestre da Ordem de Avis e tornou-se um rei de cultura incomum para a sua época. Passou a seus filhos seu amor ao conhecimento e à cultura. O poeta português Luís Vaz de Camões, em sua obra Os Lusíadas, chama a família de D. João I de “ilustre geração”. Seus filhos foram personalidades ilustres em Portugal. D. Duarte foi poeta e escritor. D. Pedro, Duque de Coimbra, chamado “Príncipe das Sete Partidas”, foi um dos príncipes mais esclarecidos e viajados do seu tempo. E D. Henrique, Duque de Viseu, chamado “o navegador”, investiu toda a sua fortuna na área da navegação e da cartografia, dando início à era das conquistas marítimas de Portugal. Durante o reinado de D. João I, foram descobertas e colonizadas a Ilha da Madeira, em 1419, e as Ilhas dos Açores, em 1427. D. João I é chamado de O Bom ou O Grande e morreu no dia 14 de agosto de 1433. Seu corpo jaz na Capela do Fundador, no Mosteiro de Santa Maria da Vitória, na vila da Batalha, no Distrito de Leiria, em Portugal.




  A primeira harmonia dos Evangelhos em língua portuguesa foi preparada em 1495, pelo cronista português Valentim Fernandes. Intitulada Vida de Cristo, essa publicação, que continha muitas citações bíblicas, teve seus custos pagos pela rainha Dona Leonor, esposa de D. João II, décimo terceiro rei de Portugal. Essa rainha foi fundadora da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. Dez anos depois, ela mandou imprimir também Atos dos Apóstolos e as Cartas de Tiago, Pedro, João e Judas, livros que haviam sido traduzidos do latim para o português pelo frei Bernardo de Brinega. A intenção da rainha portuguesa era divulgar as Escrituras na língua portuguesa. Porém, depois de sua morte, em 1525, a obra desapareceu das bibliotecas de Portugal. O livro Vida de Cristo foi reeditado em 1554, mas desapareceu também das bibliotecas portuguesas. Seu marido, D. João II, mandou gravar no seu cetro a parte final do versículo 31 de Romanos 8: “Se Deus está do nosso lado, quem poderá nos vencer?” (NTLH)[2].




  No século XV, foram publicados em Lisboa o Evangelho de Mateus e porções dos demais Evangelhos em português, traduzidos da Vulgata Latina pelo frei Bernardo de Alcobaça, pertencente à escola de tradutores da Real Abadia de Alcobaça. Essa escola foi criada em 1153 por D. Afonso Henriques, primeiro rei de Portugal. Segundo diz a lenda, D. Afonso Henriques, o Conquistador, prometeu a Maria, mãe de Jesus, construir um mosteiro em sua homenagem, caso ele conseguisse vencer os mouros e conquistar a importante fortaleza de Santarém. Em 1147, ele venceu os mouros e cumpriu o prometido, oferecendo o território de Alcobaça para a construção do mosteiro. Estes eventos encontram-se documentados nos azulejos azuis das paredes da Sala dos Reis do mosteiro. Ao longo de vários séculos, essa abadia foi um dos principais centros espirituais do país e o seu abade, um dos mais altos conselheiros do rei de Portugal.




  Em 1492, os judeus foram expulsos dos reinos de Aragão e Castela, na Espanha, e muitos deles foram morar em Portugal. Depois de aprenderem a língua portuguesa, foram expulsos também de Portugal e se refugiaram em vários países da Europa. Um grupo deles foi morar na cidade de Constantinopla, hoje Istambul, na Turquia, e lá traduziram o Pentateuco (cinco primeiros livros do Antigo Testamento) do hebraico para o português e o publicaram em 1547.[3]




  A primeira Bíblia em português




  (1645–1753)




  O português foi, nos séculos XVI, XVII e XVIII, a língua usada entre os negociantes portugueses residentes no Sul da Índia e nas ilhas do Oceano Índico que para lá emigraram durante a expansão comercial e colonial de Portugal naquela região. Nesse longo período de mais de 200 anos, a língua portuguesa foi usada também pelos moradores das cidades asiáticas conquistadas pelos portugueses e pelos governantes e comerciantes locais em seus contatos com os europeus.




  Em 1704, o governador da ilha de Ceilão, Cornelius Jan Simonsz, declarou: “Se você falar o português no Ceilão, será entendido por todos.”[4]




  O uso do idioma português no Sul da Ásia perdurou até meados do século XVIII. A partir de 1750, o idioma malaio começou a predominar na região, porém muitas pessoas continuaram a usar a língua portuguesa. Durante o século XIX, a língua portuguesa e a malaia acabaram se fundindo e formando a língua crioula, que é usada até hoje em muitas comunidades da Índia e da Indonésia.




  No final do século XVI, a Holanda se tornou uma potência dos mares, chegando, em meados do século XVII, a ter a maior frota mercante do mundo. O grande interesse comercial dos holandeses era a compra de especiarias cultivadas na Ásia, como o cravo-da-índia, o sândalo, a noz moscada e a pimenta. Essas especiarias eram pagas com a prata que os holandeses traziam da América e vendidas na Europa com grande lucro.[5]




  Em 1621, essa próspera nação protestante criou a Companhia das Índias Orientais. Com essa organização, chegaram também à Ásia os missionários da Igreja Reformada Holandesa, que fundaram congregações protestantes em diversas localidades da região, como Málaca (atual Malásia), Batávia (ilha de Java) e Ceilão (Sri Lanka). Essas comunidades protestantes cresceram rapidamente e se transformaram em igrejas. Em 1713, a Igreja Reformada Holandesa na cidade da Batávia, capital da colônia holandesa na Ásia, possuía mais de quatro mil membros de língua portuguesa.




  Nessa época, as igrejas protestantes usavam a Bíblia em seus serviços religiosos e incentivavam os seus membros a lerem as Escrituras. Por sua vez, a Igreja Católica Romana, a igreja oficial de Portugal, só permitia o livre uso da Bíblia em latim e pelos seus sacerdotes. Os membros leigos da Igreja Católica só podiam ler a Bíblia em latim e com a licença por escrito do seu sacerdote. Isso explica o fato de a primeira tradução da Bíblia para a língua portuguesa não haver surgido em Portugal, mas na Igreja Reformada Holandesa, na Ásia.[6]




  A primeira tradução completa da Bíblia para a língua portuguesa foi feita na segunda metade do século XVII, por João Ferreira de Almeida, e publicada em 1753, na cidade de Batávia, pela Companhia Holandesa das Índias Orientais. Essa tradução da Bíblia tornou-se a preferida dos evangélicos brasileiros durante os XIX e XX e, ainda hoje, início do século XXI, mantém essa preferência. Ela é publicada atualmente pela Sociedade Bíblica do Brasil em três versões: a Edição Revista e Corrigida de 1898, a Almeida Revista e Atualizada, de 1993 e a Edição Revista e Corrigida de 1995.




  O tradutor João Ferreira Annes de Almeida (esse é o seu nome completo) nasceu em 1628, na cidade de Torres de Tavares, em Portugal. Filho de família católica, perdeu os pais quando ainda era menino e foi morar em Lisboa com seu tio que era padre. Estudou em Lisboa até os 14 anos e mudou-se para a Holanda, um país protestante. Em 1644, com apenas 16 anos de idade, converteu-se ao protestantismo e resolveu ir morar em Málaca (Malásia), com a intenção de trabalhar na missão da Igreja Reformada Holandesa na Ásia.




  Em Málaca, iniciou a tradução do Novo Testamento do texto latino de Beza, edição de 1557. Consultou, também, as traduções da Bíblia disponíveis na época em espanhol, francês e italiano, todas elas traduzidas dos textos originais em grego, hebraico e aramaico. Começou pelos Evangelhos e depois traduziu algumas Cartas Paulinas. Em 1645, ele enviou cópias manuscritas do seu trabalho de tradução da Bíblia para as congregações de Málaca (Malásia), Batávia (ilha de Java) e Ceilão (Sri Lanka).




  Almeida permaneceu em Málaca até 1651, quando se transferiu para o presbitério da Igreja Reformada Holandesa na Batávia. Lá, exerceu a função de capelão e iniciou seus estudos de Teologia. Durante os três anos seguintes, trabalhou na revisão da tradução que havia feito do Novo Testamento. Depois de passar por um exame preparatório e de ser aceito como candidato ao pastorado, acumulou novas tarefas: deu aulas de português a pastores, traduziu livros e ensinou religião a professores de escolas primárias. Em 1657, com 29 anos de idade, casou-se na Batávia com Lucrécia Lemos, com quem teve um casal de filhos.




  Nesse mesmo ano, foi ordenado pastor e iniciou seu ministério no presbitério de Ceilão, no Sul da Índia. Um acontecimento curioso marcou o começo da vida do casal. Conta-se que em uma viagem que fizeram através da ilha de Ceilão, Almeida e Lucrécia foram atacados por um elefante e por pouco escaparam da morte.




  Em 1663, já com 35 anos de idade, Almeida voltou para a cidade de Batávia, na ilha de Java, onde permaneceu com sua família até o final de sua vida. Ali, continuou a exercer o pastorado e retomou o trabalho de tradução da Bíblia. Nessa época, já falava holandês e estudava grego, hebraico e aramaico. Passou, então, a usar como base de sua tradução a 2ª edição do Textus Receptus, publicada na Holanda em 1633. O Textus Receptus era, com pequenas variações, o mesmo Novo Testamento grego publicado por Erasmo de Roterdã, em 1516.




  Em 1676, Almeida comunicou ao seu presbitério que a tradução do Novo Testamento estava pronta. Aí começou sua batalha para ver o texto publicado. Era necessário obter a recomendação do presbitério, e ela só seria concedida após a aprovação da tradução por uma comissão de revisores. Sem essa recomendação, a Companhia das Índias Orientais, na Holanda, não daria a licença para publicação.




  Escolhidos os revisores, o trabalho se desenvolveu vagarosamente. Em 1680, depois de aguardar durante quatro anos pela revisão e irritado com a demora, Almeida resolveu não esperar mais e mandou o manuscrito para a Holanda, por conta própria, para ser impresso lá. Mas o presbitério interrompeu o processo de impressão.




  Finalmente, em 1681, foi impressa em Amsterdã, por ordem da Companhia Holandesa das Índias Orientais, a primeira edição do Novo Testamento de Almeida. Essa primeira edição do Novo Testamento de Almeida traz em sua página de rosto a seguinte apresentação:




  “Novo Testamento, isto é, todos os sacrossantos livros e escritos evangélicos e apostólicos do Novo Concerto de nosso fiel Senhor, Salvador e Redentor Jesus Cristo, agora traduzidos em português pelo padre João Ferreira de Almeida,[7] pregador do Santo Evangelho. Com todas as licenças necessárias. Em Amsterdã, pela viúva J. V. Someren. Ano 1681.”[8]




  Um ano depois, o Novo Testamento chegou à Batávia, mas ao ser lido, verificou-se que continha muitos erros de impressão. O fato foi comunicado às autoridades da Holanda, e todos os exemplares que ainda não haviam saído de lá foram destruídos por ordem da Companhia das Índias Orientais. As autoridades holandesas determinaram que fossem destruídos também os exemplares que já estavam na Batávia. Apesar das ordens recebidas da Holanda, nem todos os exemplares recebidos na Batávia foram destruídos. Alguns deles foram corrigidos à mão e enviados às congregações da região. Um desses exemplares encontra-se hoje no Museu Britânico, em Londres.




  Diante disso, as autoridades holandesas pediram ao presbitério que fosse iniciada, o mais rápido possível, uma nova e cuidadosa revisão da tradução. Porém, o trabalho de revisão e correção do Novo Testamento demorou dez anos.




  A partir de 1680, sentindo o peso dos seus 52 anos, numa época em que a expectativa de vida era muito baixa, Almeida passou a empregar menos tempo no pastorado para poder se dedicar mais à tradução do Antigo Testamento. Durante os longos anos de espera pela revisão do Novo Testamento, trabalhou na tradução do Antigo Testamento. Em 1683, ao completar 55 anos de idade, ele concluiu a tradução do Pentateuco (os cinco primeiros livros do Antigo Testamento). O presbitério de sua igreja iniciou, então, a revisão dos livros do Antigo Testamento. Enquanto o presbitério revisava o Novo Testamento e os livros do Pentateuco, Almeida continuou a trabalhar na tradução dos demais livros do Antigo Testamento.




  Em 1691, oito anos depois de Almeida ter entregado a tradução do Pentateuco, o presbitério ainda não havia concluído a revisão desses livros, e o tradutor prosseguia em sua tarefa de traduzir todo o Antigo Testamento para a língua portuguesa. Porém, a essa altura da sua vida, Almeida tinha 63 anos, sua saúde já estava abalada e ele não conseguiu concluir a grande obra de sua vida. Em outubro de 1691, ele faleceu, deixando o Antigo Testamento traduzido até o livro de Ezequiel 48.21.




  Dois anos depois de sua morte, em 1693, a segunda edição revista do Novo Testamento foi finalmente impressa e distribuída na Batávia, com a seguinte apresentação:




  “O Novo Testamento – isto é, todos os livros do Novo Concerto de nosso fiel Senhor e Redentor Jesus Cristo – traduzido na língua portuguesa pelo reverendo padre João Ferreira de Almeida, ministro pregador do Santo Evangelho nesta cidade de Batávia, em Java Maior. Em Batávia. Por João de Vries, impressor da ilustre Companhia, e desta nobre cidade. Ano 1693.”[9]




  O reverso do frontispício registra a seguinte informação:




  “Esta segunda impressão do SS. Novo Testamento, emendada, e, na margem, aumentada com os concordantes passos da Escritura Sagrada, à luz saiu por mandado e ordem do supremo governo da ilustre Companhia das Índias das Unidas Províncias na Índia Oriental. Ela foi revista com aprovação da reverenda Congregação Eclesiástica da cidade de Batávia, pelos ministros pregadores do Santo Evangelho na Igreja da mesma cidade, Theodorus Zas, Jacobus op den Akker.”[10]




  A tradução do Antigo Testamento foi concluída em 1694 pelo Rev. Jacobus op den Akker, pastor da Igreja Reformada Holandesa na Batávia. E somente 48 anos depois, entre 1742 e 1751, a tradução de Almeida foi revista pelo Rev. João Mauritz Mohr e pelo Rev. Lebrecht Augusto Behmer, e aprovada pelo presbitério.




  E, finalmente, entre 1748 e 1753, o Antigo Testamento, na tradução de João Ferreira de Almeida, foi publicado na Batávia, em dois volumes. O primeiro, contendo os livros de Gênesis a Ester, foi impresso com a seguinte apresentação:




  “Do Velho Testamento o Primeiro Tomo, que contém os S. S. Livros de Moisés, Josué, Juízes, Rute, Samuel, Reis, Crônicas, Esdras, Neemias e Ester. Traduzidos em português por João Ferreira Annes de Almeida, ministro pregador do Santo Evangelho, na cidade de Batávia. Com todas as licenças necessárias. Na Oficina do Seminário, por M. Mulder, impressor nela. Ano de 1748.-8º.”[11]




  O segundo volume, contendo os livros de Jó a Malaquias, foi impresso em 1753, com a seguinte apresentação:




  “Do Velho Testamento o Segundo Tomo, que contém os S. S. Livros de Jó, os Salmos, os Provérbios, o Pregador, os Cantares, com os Profetas Maiores e Menores. Traduzidos em português por João Ferreira Annes de Almeida e Jacob op den Akker, ministros pregadores do Santo Evangelho, na cidade de Batávia. Na Oficina do Seminário, por G. H. Heusler, impressor nela. Ano de M. D. cc. LIII-8º.”[12]




  A obra de tradução, revisão e publicação da primeira Bíblia para a língua portuguesa durou 108 anos, desde o seu início, em 1645, até a sua conclusão, em 1753.[13]




  A primeira Bíblia católica em português




  (1778–1790)




  A primeira tradução católica de toda a Bíblia para a língua portuguesa foi feita pelo padre Antonio Pereira de Figueiredo entre 1772 e 1790. Figueiredo nasceu em 14 de fevereiro de 1725, na cidade de Mação, em Portugal. Respeitado historiador, latinista e teólogo, tornou-se, em 1779, membro da Academia Real das Ciências de Lisboa. Faleceu num convento em Lisboa, em 1797, deixando um vasto legado literário. Suas obras mais conhecidas são Tentativa Teológica e Análise da Profissão de Fé do Santo Padre Pio IV.




  A encíclica do papa Bento XIV, publicada em 1757, que reconheceu a importância da Bíblia para a edificação espiritual dos fiéis, motivou Figueiredo a dedicar-se à tradução da Vulgata Latina para a língua portuguesa. Ele começou sua obra em 1772 e terminou em 1790, aos 65 anos de idade. A primeira edição do Novo Testamento na tradução de Figueiredo foi publicada em Portugal entre 1778 e 1781, em seis volumes, com o seguinte título:




  “O Novo Testamento de Jesus Cristo, traduzido em português segundo a Vulgata, com várias anotações históricas, dogmáticas e morais, e apontadas as diferenças mais notáveis do original grego. Por Antonio Pereira de Figueiredo, deputado ordinário da Real Mesa Censória. Tomo I a VI – Lisboa, em diferentes oficinas, 1778–1781 – 8º. peq. – 6 vol. de cerca de 400 páginas.”[14]




  E o Antigo Testamento dessa tradução foi impresso entre 1783 e 1790, com os livros deuterocanônicos e prefácio em cada livro, em 17 volumes, com a seguinte apresentação:




  “Testamento Velho, traduzido em português, segundo a Vulgata latina, ilustrado de prefações, notas e lições variantes. Por Antonio Pereira de Figueiredo, deputado ordinário da Real Mesa Censória. Tomos I a XVII. – Lisboa, em diferentes oficinas, 1783–1790 – 8º. peq. – 17 vol. de cerca de 400 páginas.”[15]




  Essa tradução foi bem recebida pelos estudiosos da época, tanto católicos como protestantes. Figueiredo era considerado um escritor elegante, primoroso e de larga erudição. A linguagem bonita e fluente de sua tradução caiu no gosto dos leitores portugueses e brasileiros, a ponto de muitos protestantes preferirem sua tradução à de João Ferreira de Almeida.




  Em 1804, foi publicada em Portugal a 2ª edição da tradução de Figueiredo, revista pelo próprio tradutor. As notas de rodapé das duas primeiras edições da tradução de Figueiredo foram condenadas pela Igreja Católica por defenderem o direito de os reis interferirem nas questões religiosas. E, em 1818, foi publicada, em Lisboa, a terceira edição da tradução de Figueiredo, em sete volumes, acompanhada da Vulgata Latina, notas e comentários, ilustrada com gravuras e retrato de D. João VI.




  Em 1821, a Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira (SBBE) publicou a Bíblia na tradução de Figueiredo, pela primeira vez em um só volume, com o seguinte título:




  “A Santa Bíblia, contendo o Velho e o Novo Testamento. Traduzidos em português pelo padre Antonio Pereira de Figueiredo – Londres: impresso na oficina de B. Bensley, em Bolt-Coult, Fleet-Street. 1821.”[16]




  Essa edição de 1821 da SBBE trouxe os livros deuterocanônicos ou apócrifos junto com os livros canônicos. A partir de 1829, as edições da tradução de Figueiredo publicadas pela SBBE deixaram de incluir os livros deuterocanônicos.




  Em 1864, a Editora Garnier lançou no Rio de Janeiro uma edição dessa tradução sem as notas condenadas nas primeiras edições e com novas notas preparadas por Delaunay, aprovadas pelo Arcebispo da Bahia. Essa foi a primeira Bíblia completa impressa no Brasil.




  Em 1904, a tradução de Figueiredo foi reeditada em Portugal por Santos Farinha, com notas de Glaire, Knabenbauer, Lesetre, Lestrade, Poel e Vigouroux, com aprovação do cardeal Patriarca de Lisboa.




  Durante o Brasil Império, a tradução católica de Figueiredo foi mais usada pela Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira do que a tradução protestante de Almeida. Como quase todas as Bíblias distribuídas nesse período foram destinadas ao público católico, essa tradução encontrou menor resistência no Brasil do que a tradução protestante de Almeida. Porém, com exceção da primeira edição, publicada em 1821, todas foram editadas pela SBBE sem os livros deuterocanônicos ou apócrifos.[17]




  A primeira Bíblia em inglês




  (1320–1428)




  John Wycliffe nasceu em 1320, em uma fazenda de criação de ovelhas localizada no interior da Inglaterra, a 125 quilômetros de Londres. Aos 16 anos, saiu de casa e foi estudar na Universidade de Oxford. Depois de formado, foi convidado para ser professor da universidade e, com o passar do tempo, tornou-se um famoso professor de filosofia e brilhante teólogo.




  Wycliffe viveu em um tempo muito anterior à Reforma Protestante, que só viria a acontecer dois séculos depois, mas já era um assíduo leitor das Sagradas Escrituras. Em suas leituras da Bíblia, descobriu que muitos líderes da Igreja não estavam praticando o que a Bíblia ensinava. Então, usando seu enorme poder de comunicação como professor, pregador e escritor, lançou uma vigorosa campanha contra a Igreja. Quando esta exigiu o apoio financeiro do governo, em um momento em que a Inglaterra estava passando por sérias dificuldades econômicas, Wycliffe aconselhou o Parlamento a não atender ao pedido da Igreja. Argumentou que a Igreja era rica, não precisava de ajuda e que não estava seguindo o exemplo de pobreza de Jesus. Nessa época, a Igreja era detentora de um terço das riquezas do país.




  Devido à sua falta de confiança na liderança da Igreja e ao seu respeito pelos ensinamentos bíblicos, Wycliffe passou a defender a ideia de que era necessário fazer uma tradução da Bíblia para a língua inglesa. Ela substituiria a Vulgata Latina, que só o clero conseguia entender. Wycliffe justificou com essas palavras uma tradução da Bíblia para a língua inglesa:




  “Os crentes precisam entender a fé. E, como as doutrinas da nossa fé estão nas Sagradas Escrituras, os cristãos devem ter a Bíblia em uma língua que possam entender... Os ingleses aprendem a lei de Cristo melhor em inglês. Moisés ouviu a lei de Deus na sua própria língua, e assim fizeram também os apóstolos de Cristo.”[18]




  Com a ajuda de seu colega Nicholas Hereford, que traduziu o Antigo Testamento, concluiu em 1832 a tradução de toda a Bíblia do latim para o inglês. Alguns líderes da Igreja se opuseram violentamente à sua tradução. Henry Knighton, um escritor da época, fez a seguinte crítica:




  “Cristo deu o seu evangelho ao clero e aos doutores estudados da Igreja para que eles o dessem aos crentes... Wycliffe, ao traduzir a Bíblia, tornou-a propriedade das massas, comum a todos, mais aberta aos crentes e até às mulheres que sabem ler. Assim, a pérola do evangelho está sendo lançada aos porcos... A joia do clero transformou-se no passatempo dos crentes.”[19]




  Um papa promulgou cinco bulas ordenando a prisão de Wycliffe. Dois outros papas o convocaram para comparecer a Roma, e a Igreja da Inglaterra o julgou três vezes. Mas seus amigos o protegeram e, enquanto viveu, ele nunca foi condenado como herege.




  Em 1377, Wycliffe foi convocado para ir a Londres para responder a acusações de heresia. Um escritor inglês que o viu nessa época em Londres o descreveu assim:




  “Uma figura magra e alta, coberta com uma beca longa e leve de cor preta, com um cinto ao redor do corpo, a cabeça adornada com uma barba completa e fluente, exibindo características de um corte afiado e perspicaz; olhos claros e penetrantes; os lábios firmemente fechados em uma postura de resolução; o homem inteiro carregando um aspecto de sublime seriedade e repleto de dignidade e caráter.”[20]




  Para divulgar a Bíblia na Inglaterra, Wycliffe organizou a Ordem dos Sacerdotes Pobres, conhecida também como Irmãos Lolardos ou Murmuradores. Essa ordem era formada por estudantes da Universidade de Oxford e também por gente simples de sua paróquia. Os membros dessa ordem se vestiam de maneira simples, andavam descalços, usavam um cajado e viviam de ofertas. Para divulgarem as Escrituras Sagradas, percorriam a Inglaterra levando suas Porções Bíblicas manuscritas e lendo a Bíblia para o povo. A Ordem dos Sacerdotes Pobres cresceu de maneira extraordinária e acabou se constituindo numa força poderosa na obra de divulgação do evangelho na Inglaterra. Criado na segunda metade do século XIV, o movimento foi muito perseguido durante o século XV, mas resistiu e continuou seu trabalho de divulgação da Bíblia até a época da Reforma, no século XVI. Os Irmãos Lolardos foram os precursores dos colportores bíblicos dos séculos XIX e XX.




  O primeiro tradutor da Bíblia para o inglês morreu no dia 31 de dezembro de 1384. E, em 1428, mais de quatro décadas depois de sua morte, líderes da Igreja ordenaram que seus ossos fossem retirados do túmulo, queimados até virarem cinza e atirados em um riacho. Dois séculos depois, o historiador Thomas Fuller descreveu assim o drama de Wycliffe e o alcance de sua obra:




  “Eles queimaram os seus ossos até virarem cinza e as lançaram no Swift, um riacho vizinho, que corria forte nas proximidades. Assim, o riacho transportou suas cinzas até o rio Avon; e o Avon, até o rio Severn; e o Severn, até o mar; e o mar para o grande oceano. E, assim, as cinzas de Wycliffe se espalharam pelo mundo inteiro, levando com elas a sua mensagem.”[21]




  John Wycliffe foi um dos precursores da Reforma Protestante do século XVI. Inspirado em sua obra, o missionário William Cameron Towsend criou, em 1934, uma escola de linguística para treinar futuros tradutores da Bíblia. Essa escola cresceu rapidamente e, a partir de 1942, se transformou em duas organizações independentes, a Sociedade Internacional de Linguística (SIL) e a organização Tradutores da Bíblia Wycliffe Internacional. Nos primeiros 60 anos de sua existência, a SIL realizou pesquisas linguísticas em 1.320 línguas, faladas por 350 milhões de pessoas em mais de 50 países. E, nos últimos 10 anos, a organização Tradutores da Bíblia Wycliffe Internacional atingiu uma média de 75 novas traduções da Bíblia iniciadas a cada ano.[22]






  2. A BÍBLIA NA REFORMA PROTESTANTE




  (1456–1757)




  A invenção da imprensa e a divulgação da Bíblia




  (1456)




  Antes da invenção da imprensa, por Gutenberg, em 1456, a Bíblia era um livro precioso, escrito à mão, tão raro que em muitas igrejas o único exemplar disponível para a leitura dos fiéis era acorrentado à mesa de leitura no templo. Até então, o custo para produzir um livro à mão, em papel ou pergaminho, era tão alto que a maior parte das igrejas não tinha condições de comprar uma Bíblia. Graças à imprensa, foi possível produzir uma Bíblia a um custo que todas as igrejas podiam pagar. Pela primeira vez, as Sagradas Escrituras se tornaram acessíveis a todas as igrejas e a muitos leitores. A possibilidade de produzir cópias do texto bíblico em grande escala e a baixo custo permitiu que as Escrituras Sagradas se espalhassem rapidamente pelos países cristãos do continente europeu e alcançassem um grande número de leitores.




  Após a invenção da imprensa, em menos de 40 anos a Bíblia foi traduzida e publicada nas principais línguas da Europa: em 1462, em alemão; em 1471, em italiano; em 1474, em tcheco; em 1477, em holandês; em 1478, em francês; em 1490, em espanhol; em 1491, em russo; e, em 1495, em sérvio.




  Com o crescimento do número de traduções e da distribuição das Escrituras Sagradas, elas se tornaram mais conhecidas não apenas dos sacerdotes, mas também dos leigos. O maior conhecimento da Bíblia levou muitos cristãos a fazerem comparações entre os ensinos bíblicos e os ensinos da Igreja. Comparando os ensinos da Bíblia com os da Igreja, muitos estudiosos chegaram à conclusão de que havia grandes diferenças entre ambos e começaram a protestar contra a Igreja. E, a partir do protesto de Martinho Lutero, afixando em 31 de outubro de 1517 suas 95 teses na porta da Igreja do Castelo de Wittenberg, na Alemanha, surgiu o movimento religioso que acabou culminando na Reforma Protestante do século XVI.[23]




  A tradução da Bíblia a partir dos originais




  (1504–1647)




  Em 1504, Desidério Erasmo, mais conhecido como Erasmo de Roterdã, professor de grego na Universidade de Oxford, na Inglaterra, apontou erros na Vulgata Latina. Eles tinham origem no texto do Novo Testamento grego usado pelo seu tradutor, Eusébio Sofrônio Jerônimo, no início do século V. Para corrigir esses erros, Erasmo revisou o Novo Testamento grego à luz dos últimos manuscritos descobertos até aquela época. Em 1516, Erasmo publicou sua edição revista do Novo Testamento grego e também uma versão corrigida da Vulgata Latina. Essas obras foram fortemente criticadas pela liderança da Igreja e aplaudidas por muitos estudiosos da Bíblia. Seis anos depois da publicação do Testamento grego de Erasmo, Martinho Lutero usou essa obra, condenada pela Igreja, como texto base para a sua tradução do Novo Testamento (NT) para a língua alemã. Além do NT, Lutero traduziu também o Antigo Testamento, usando como texto base a Bíblia Hebraica. E, em 1534, publicou sua tradução da Bíblia feita diretamente dos originais grego, hebraico e aramaico.




  Em 1546, doze anos depois da publicação da Bíblia de Lutero, a Igreja Católica confirmou, no Concílio de Trento, que a Vulgata Latina continuaria a ser sua tradução oficial da Bíblia e o único texto base para futuras traduções das Escrituras.




  As Igrejas Reformadas, por sua vez, decidiram não adotar nenhuma tradução como texto oficial ou como texto base para as suas traduções da Bíblia. Elas definiram os originais grego, hebraico e aramaico como únicos textos confiáveis para as suas traduções da Bíblia. Essa decisão foi inspirada no princípio humanístico ad fontes, ou “de volta às fontes da civilização cristã”, e foi ratificada na Confissão de Westminster, de 1647.[24]
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Como um livro proibido durante o Brasil Colénia tornou-se
uma das obras mais lidas nos tempos do Império

Luiz Antonio Giraldi
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